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Ano A – no 46 – 02 de Agosto de 2026

18o Domingo do Tempo Comum
Ano Jubilar Arquidiocesano – Mês Vocacional – 

Dia do Padre

Reunidos para celebrar a Eucaristia, somos convi-
dados a contemplar Jesus, que olha com compaixão 
para a multidão faminta e cansada. Ele é o Pão vivo 
que sacia nossa fome mais profunda. Neste dia, dedi-
cado também à vocação para o ministério ordenado, 
rendamos graças por nossos bispos, padres e diáco-
nos que, com generosidade, servem o povo de Deus, 
anunciando a Palavra, celebrando os sacramentos e 
guiando as comunidades no caminho do Evangelho. 
Peçamos ao Senhor que os fortaleça em sua missão e 
desperte novas vocações para o serviço da Igreja.

Entrada: José Acácio Santana; Ofertas: Pe. Josmar Braga; Comunhão: Ir. Suzanne Toolan, RSM;  
Final: Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

	 	 Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. (2x)

1.	Guardo no meu coração tua Palavra, / para não te 
ofender.



2.	Tua fala permanece para sempre, / é eterna como 
o céu.

3.	Minha boca sempre canta tua Palavra, / pois são 
justos teus preceitos.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 69,2.6)

Vinde ó Deus em meu auxílio, apressai-vos, ó Senhor, 
em socorrer-me. Sois meu Deus libertador e meu 
auxílio. Não tardeis em socorrer-me, ó Senhor!

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.		

																					                     (Momento de silêncio)

P.	Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.



P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P.	Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P.	Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P.	Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso: / nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumu-
lai com vossa inesgotável bondade, aqueles que vos 



imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, 
restaurando para eles a vossa criação e conservando-a 
renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Acolhamos a Palavra de Deus, que nos revela o amor 
compassivo do Senhor, capaz de saciar nossa fome de 
vida, esperança e salvação.

6. Primeira Leitura	 (Is 55,1-3) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

Assim diz o Senhor: 1“Ó vós todos que estais com sede, 
vinde às águas; vós que não tendes dinheiro, apres-
sai-vos, vinde e comei, vinde comprar sem dinheiro, 
tomar vinho e leite, sem nenhuma paga. 2Por que gastar 
dinheiro com outra coisa que não o pão, desperdiçar o 
salário senão com satisfação completa? Ouvi-me com 
atenção, e alimentai-vos bem, para deleite e revigora-
mento do vosso corpo. 3Inclinai vosso ouvido e vinde a 
mim, ouvi e tereis vida; farei convosco um pacto eter-
no, manterei fielmente as graças concedidas a Davi”. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



7. Salmo Responsorial	 [Sl 144(145),8-9.15-16.17-18 (R. cf. 16)]

REFRÃO:	 Vós abris a vossa mão e saciais os vossos 
filhos.

1.	Misericórdia e piedade é o Senhor, * ele é amor, é 
paciência, é compaixão. O Senhor é muito bom para 
com todos, * sua ternura abraça toda criatura. 

2.	Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam * e vós 
lhes dais no tempo certo o alimento; vós abris a vossa 
mão prodigamente * e saciais todo ser vivo com far-
tura. 

3.	É justo o Senhor em seus caminhos, * é santo em 
toda obra que ele faz. Ele está perto da pessoa que o 
invoca, * de todo aquele que o invoca lealmente.

8. Segunda Leitura	 (Rm 8,35.37-39)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos

Irmãos: 35Quem nos separará do amor de Cristo? Tri-
bulação? Angústia? Perseguição? Fome? Nudez? Perigo? 
Espada? 37Em tudo isso, somos mais que vencedores, 
graças àquele que nos amou! 38Tenho a certeza de 
que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os 
poderes celestiais, nem o presente nem o futuro, nem 
as forças cósmicas, 39nem a altura, nem a profundeza, 
nem outra criatura qualquer, será capaz de nos sepa-
rar do amor de Deus por nós, manifestado em Cristo 
Jesus, nosso Senhor. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



9. Aclamação ao Evangelho	 (Cf. Mt 4,4b) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L.	O homem não vive somente de pão, mas vive de 
toda palavra que sai da boca de Deus, e não só de pão. 
Amém. Aleluia, Aleluia!

10. Evangelho	 (Mt 14,13-21)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, 13quando soube da morte de 
João Batista, Jesus partiu e foi de barco para um lugar 
deserto e afastado. Mas, quando as multidões souberam 
disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. 14Ao sair 
do barco, Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se 
de compaixão por eles e curou os que estavam doen-
tes. 15Ao entardecer, os discípulos aproximaram-se 
de Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a hora já 
está adiantada. Despede as multidões, para que pos-
sam ir aos povoados comprar comida!” 16Jesus porém 
lhes disse: “Eles não precisam ir embora. Dai-lhes vós 
mesmos de comer!” 17Os discípulos responderam: “Só 
temos aqui cinco pães e dois peixes”. 18Jesus disse: 
“Trazei-os aqui”. 19Jesus mandou que as multidões se 
sentassem na grama. Então pegou os cinco pães e os 
dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pronunciou 
a bênção. Em seguida partiu os pães, e os deu aos dis-
cípulos. Os discípulos os distribuíram às multidões. 



20Todos comeram e ficaram satisfeitos, e dos pedaços 
que sobraram, recolheram ainda doze cestos cheios. 
21E os que haviam comido eram mais ou menos cinco 
mil homens, sem contar mulheres e crianças. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, confiantes no amor de Cristo, que 
olha com compaixão para o seu povo e o alimenta 
com a sua Palavra e com a Eucaristia, elevemos ao Pai 
nossas preces, dizendo:
T. Senhor, saciai-nos com vosso amor!



1.	Pelo Papa, pelos bispos, padres e diáconos, para que, 
fortalecidos pela Eucaristia, sirvam o povo de Deus 
com generosidade, zelo pastoral e total entrega à mis-
são que receberam, rezemos:
2.	Pelos governantes, para que trabalhem pela supera-
ção da fome, da miséria e de toda forma de exclusão, 
promovendo a dignidade dos mais pobres e vulnerá-
veis, rezemos:
3.	Pelos que se encontram cansados, doentes ou angus-
tiados, para que encontrem em Cristo o Bom Pastor 
que cura, consola e conduz às fontes da vida, rezemos:
4.	Por novas e santas vocações sacerdotais, para que 
o Senhor suscite e fortaleça em sua Igreja ministros 
santos e dedicados, rezemos:
5.	Pelos sacerdotes falecidos, que com amor e dedi-
cação serviram ao povo de Deus, para que o Senhor 
lhes conceda o repouso eterno, rezemos:							     

																						                      (Outras intenções)

P.	Senhor Deus, que em vosso Filho nos ofereceis 
gratuitamente o alimento da vida eterna, escutai as 
nossas preces e ensinai-nos a viver sempre unidos ao 
amor de Cristo. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Recebei, Senhor do céu, nossa oferta deste pão. / Este 
pão se tornará depois, Corpo vivo de Jesus. 



2.	Recebei também, Senhor, deste vinho nosso dom. / 
Este vinho que será depois Sangue vivo de Jesus. 

3.	Neste Corpo e neste Sangue acharemos Salvação; / 
renovados com celeste ardor saberemos ser fiéis. 

4.	Glória ao Pai onipotente, Glória ao Filho Redentor 
/ e ao Espírito de eterno amor pelos séculos. Amém.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Nós vos pedimos, Senhor de bondade, santificai 
estes dons e, aceitando a oblação do sacrifício espiri-
tual, fazei de nós mesmos uma eterna oferenda para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias III
Jesus, caminho para o Pai

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.



T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso. 
De fato, pelo vosso Verbo criastes o universo e tudo 
governais com equidade. Vós nos destes vosso Filho, 
feito carne, como mediador; ele nos dirigiu a vossa 
palavra e nos chamou a seguir os seus passos. Ele é o 
caminho que nos conduz até vós, a verdade que nos 
liberta, a vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as mulheres, 
criados para a glória do vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por isso, agora e sempre, unidos a todos os 
Anjos, proclamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) com alegria:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
P.	Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 



o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e = 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
P.	Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 



vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Pela participação neste mistério, ó Pai todo-pode-
roso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos semelhantes 
à imagem do vosso Filho e confirmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., 
os outros bispos, os presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 
P.	Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo os 
sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se coeren-
temente no serviço do Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pessoas para que, parti-
cipando de suas dores e angústias, de suas alegrias e 
esperanças, fielmente lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho do vosso reino.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo.
P.	Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P.	Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a Bem-



-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apósto-
los e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P.	O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	Eu sou o Pão da vida, o que vem a Mim não terá 
fome, / o que crê em Mim não terá sede. / Ninguém 
vem a Mim se meu Pai não o atrair.

REFRÃO:	 Eu o ressuscitarei, Eu o ressuscitarei, / 
Eu o ressuscitarei no dia final. (2x)

2.	Eu sou o Pão da vida, que se prova e não se sente 
fome. / O que sempre beber do meu Sangue / viverá 
em Mim e terá a vida eterna.

3.	O Pão que eu darei é meu Corpo, vida para o mun-
do. / O que sempre comer de minha carne / viverá em 
Mim como eu vivo no Pai. 

4.	Sim, meu Senhor, eu creio que vieste ao mundo a 



remi-lo, / que tu és o Filho de Deus / e que estás aqui, 
alimentando nossas vidas. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Cf. Sb 16,20)

Vós nos destes, Senhor, o pão do Céu, que contém 
toda delícia e suave sabor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Acompanhai, Senhor, com vossa cons-
tante proteção aqueles que restaurais com os dons 
do céu e, como não cessais de protegê-los, concedei 
que se tornem dignos da eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	Durante esta semana, procuremos reservar um 
momento de oração diante do Santíssimo Sacramento, 
agradecendo a Jesus por sua presença viva na Euca-
ristia e pedindo a graça de viver com mais compaixão 
e generosidade.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 



P.	O Deus de toda consolação disponha na sua paz os 
vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção.
T. Amém.
P.	Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor.
T. Amém.
P.	E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, é o que vos 
damos neste jubileu. / Tantas graças, tantos benefí-
cios, obrigado, Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja do Senhor! 
// Nesta cidade que é maravilhosa, resplandece o 
Cristo Redentor!

1.	Rio bendito, terra consagrada, ouviste cedo a voz da 
salvação! / Na Prelazia, a fé foi semeada, frutificou em 
santa Missão. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos altos morros 



aos mares em festa, ecoa firme a pregação do amor: 
/ a Boa-Nova, com coragem e fé, ilumina o povo do 
Senhor! //: Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus.

2.	Três séculos e meio de Diocese, semeadora do Reino 
de Paz, / na Eucaristia encontra a sua força, na cari-
dade, a vida se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. :// O sangue 
forte do mártir valente, nos inspira a lutar com ardor: 
/ Sebastião, fiel combatente, intercede a Deus por nós, 
com amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

3.	Caminha a Igreja em missão constante, com seu 
Pastor em comunhão de amor. / Povo orante, alegre e 
vibrante, anuncia o Cristo com ardor. //: Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. :// 
Das comunidades, floresce a vida, do Evangelho nasce 
a esperança. / Hoje louvamos, com voz agradecida, essa 
história de luz e confiança. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.

Próximo encontro

Sábado, 8 de agosto – 08h às 16h30
Av. Paulo de Frontin, 568f | Rio Comprido | Seminário São José | (21)3293-6100.

Clube Vocacional Rapazes de  
10 a 16 anos.  

Converse com seu 
pároco e participe!



LEITURAS DA SEMANA
03/2a-FEIRA: Jr 28,1-17; Sl 118(119); Mt 14,22-36; 04/3a-FEIRA: 
São João Maria Vianney, presbítero, memória: Jr 30,1-2.12-
15.18-22; Sl 101(102); Mt 15,1-2.10-14; 05/4a-FEIRA: Dedicação 
da Basílica de Santa Maria: Jr 31,1-7; Jr 31,10.11-12ab.13; Mt 
15,21-28; 06/5a-FEIRA: Transfiguração do Senhor, festa: Dn 
7,9-10.13-14 ou 2Pd 1,16-19; Sl 96(97); Mt 17,1-9; 07/6a-FEIRA: 
São Sisto II, papa, e companheiros, mártires; São Caetano, 
presbítero: Na 2,1.3.3,1-3.6-7; Dt 32,35cd-36ab.39abcd.41; 
Mt 16,24-28; 08/SÁBADO: São Domingos, presbítero, 
memória: Hab 1,12-2,4; Sl 9a(9),8-9.10-11.12-3; Mt 17,14-20.
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